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Crônica da Cidade

Enquanto o Sul desaba em chuva 
e as fake news explodem, esta colu-
na conseguiu uma entrevista exclusi-
va com Machado de Assis. Fala, bruxo!

Há uma cultura da maledicência,  
que se intensificou com as novas 
tecnologias da comunicação. 
Falar mal é uma ação inocente?

Dizer mal ou fazê-lo, é quase a mes-
ma coisa.

O senhor acredita em destino?
O destino é a vontade; cada homem 

faz o seu destino.

Qual o lugar dos verdadeiros  
amigos na vida?

Os verdadeiros amigos também são 
a felicidade.

Como define a elegância?
Há pessoas elegantes, e pessoas en-

feitadas.

Por que algumas pessoas  
viajam e voltam do mesmo jeito?

A maioria das pessoas que viajam 
nem sabem ver nem sabem contar.

O que explica o período de vulgaridade 
triunfante que estamos vivendo?

Em nosso país a vulgaridade é um tí-
tulo, a mediocridade um brasão.

O senhor acompanhou muito a 
atividade parlamentar. Como vê 
as decisões açodadas, ignorando 
todas as normas do regimento, 
para passar a boiada?

Sistema parlamentar, composto às 
pressas, pode ficar um sistema para 
lamentar.

Que defeitos o senhor detecta no 
brasileiro?

Um dos defeitos mais gerais, entre 
nós, é achar sério o que é ridículo, e ri-
dículo o que é sério, pois o tato para 
acertar nessas coisas é também uma 
virtude do povo.

São esses defeitos  
que atrasam o país?

Defeitos não fazem mal, quando há 

vontade e poder de os corrigir.

Atualmente, existem segmentos 
que acreditam que a liberdade de 
expressão é um direito absoluto, que 
pode atropelar a lei. O que acha?

O respeito da lei é a primeira expres-
são da liberdade. Liberdade não é só o 
que nos dá gosto.

Qual a responsabilidade do povo 
na votação e na manutenção de um 
governo e de um parlamento venais?

Um governo sem equidade só se po-
de manter em um povo igualmente sem 
equidade (segundo um mestre), assim 
também um parlamento remisso só po-
de medrar em sociedade remissa.

Como se explica o culto a remédios 

sem comprovação científica 
durante uma pandemia?

O charlatanismo, bem considerado, 
que outra coisa é senão uma bela e forte 
religião, com seus sacerdotes, o seu rito, 
os seus princípios e os seus crédulos?

O jornalismo tem sido muito atacado 
pelos disseminadores de notícias  
falsas. O que é mais criticável?

Mais mal faz um boato que 10 arti-
gos de fundo. O boato é leve, rápido, 
transparente, pouco menos que invi-
sível. A melhor água do mundo é a pa-
lavra da verdade.

E, para fechar, diga algo para os 
leitores sobre a arte de viver?

A arte de viver consiste em extrair o 
maior bem do maior mal.

EXECUTIVO / 

Vicente Pires perto da regularização

Decretos simplificam a regularização fundiária da cidade. Ontem, Ibaneis Rocha assinou também ordem de 
serviço para obras de infraestrutura na região da Colônia Agrícola Samambaia no valor de R$ 58 milhões

O
 governador do Distri-
to Federal, Ibaneis Rocha 
(MDB) assinou, ontem, 
dois decretos que simpli-

ficam a regularização fundiária 
de Vicente Pires. A publicação foi 
feita no Diário Oficial do DF (DO-
DF) de hoje. O anúncio foi feito 
durante agenda pública em que 
Ibaneis assinou ordem de serviço 
para início de obras de infraestru-
tura na Colônia Agrícola Samam-
baia, em Vicente Pires. Serão rea-
lizadas obras de drenagem, pavi-
mentação e construção de calça-
das. As obras devem estar finaliza-
das até 11 de junho de 2026. O in-
vestimento total será na ordem de 
R$ 58,8 milhões. As principais vias 
contempladas com as obras serão 
a Avenida Contorno, a Avenida 
Misericórdia e a Rua Flor da Índia.

“É a última etapa de uma cida-
de que se constituiu a partir de uma 
invasão. Essas obras só foram pos-
síveis na expectativa de que nós va-
mos regularizar. Cada um dos mo-
radores e cada um dos empresários 
vai ter sua escritura, vai ter o direito 
de dormir com tranquilidade e é is-
so que nós queremos para todos”, 
ressaltou o governador. 

As obras no local tinham sido li-
citadas anteriormente, porém não 
saíram do papel por problemas 
nas licitações. “Precisamos reno-
var todo o processo de licitação, 

Ibaneis Rocha assinou decretos em favor da região de Vicente Pires que devem acelerar a regularização da área

Mila Ferreira
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isso envolve uma burocracia muito 
grande. Este (a infraestrutura) era 
para ter sido o primeiro ponto a ser 
entregue. Será o último, mas graças 
a Deus vamos entregar uma cida-
de completa”, declarou o governa-
dor. “Tenho certeza de que, com 
a urbanização que está sendo fei-
ta, com o processo de iluminação, 
com tudo que vem sendo feito na 
parte da drenagem, asfaltamento, 

construção de pontes, tudo que 
era necessário foi feito, um levan-
tamento completo, que vai ser en-
tregue à comunidade de Vicente Pi-
res”, completou Ibaneis.

Complementação

O secretário de Governo, José 
Humberto Pires, explicou que as 
obras de infraestrutura da região 

completará a urbanização de Vi-
cente Pires nos 11 lotes previstos. 
Os serviços da região serão finan-
ciados pela Agência de Desenvol-
vimento (Terracap) com a Caixa 
Econômica Federal. “O que esta-
mos fazendo aqui hoje (ontem) é 
a complementação de uma cida-
de. O desejo do governador é fa-
zer uma chave grande e entregar 
nas mãos do administrador, com 

o intuito de dizer que ‘construí-
mos uma cidade para essa comu-
nidade’. É isso o que queremos fa-
zer aqui”, disse. 

José Humberto acrescentou 
que depois da conclusão da obra, 
ficarão pendentes serviços pon-
tuais pela cidade. Além disso, res-
saltou que as benfeitorias em Vi-
cente Pires tornarão a região atra-
tiva, tanto para a população, quan-
to para novos empresários. “O que 
queremos é que essas pessoas pos-
sam trabalhar, edificar, tornando 
suas empresas de sucesso dentro 
de Vicente Pires, além de dar em-
prego e renda, porque queremos 
oportunidades de trabalho”, com-
pletou o secretário de Governo.

Izídio Santos, presidente da Ter-
racap, explicou que entre os 11 lo-
tes da região, apenas o Lote 2 care-
cia de estrutura do governo. “Isso 
é o investimento da Terracap em 
Vicente Pires, uma contrapartida 
de um financiamento com a Cai-
xa Econômica. E faltava esta eta-
pa aqui, que é a Colônia Agrícola 
Samambaia, que agora está se ini-
ciando. É mais um investimento 
nosso aqui, com o governo federal, 
para a gente levar a dignidade a es-
sa população”, ressaltou. 

Ao todo, serão implantados 
mais de 12 mil metros lineares de 
rede de drenagem como forma de 
evitar o acúmulo de água da chuva 
nas ruas, visando solucionar pos-
síveis alagamentos. Além disso, se-
rão pavimentados mais de 83 mil 

m² e construídos mais de 7 mil me-
tros lineares de calçada.

Obra necessária

O servidor público Samuel Sil-
va da Costa, 44 anos, é morador da 
Avenida da Misericórdia há 30 anos 
e acredita que a obra vai melhorar a 
qualidade de vida da população que 
mora na região. “Vai ser uma obra 
muito complexa, porém necessá-
ria. Vai fazer toda a diferença, prin-
cipalmente em época de chuva. A 
qualidade de vida vai melhorar mui-
to. A gente está precisando de cal-
çada, de asfalto, de águas pluviais e 
saneamento básico para ficar den-
tro da normalidade da sociedade. 
A comunidade agradece. A obra vai 
gerar um transtorno, mas vai valer 
muito a pena”, comemorou.

O administrador regional de Vi-
cente Pires, Gilvando Galdino, elo-
giou a postura do Governo do Dis-
trito Federal (GDF) em obras de 
infraestrutura na região e compa-
rou Ibaneis ao ex-presidente Jusce-
lino Kubitschek, responsável pela 
construção de Brasília. “Me descul-
pe os outros governadores, somente 
um pode bater no peito e dizer que é 
o novo JK: Ibaneis Rocha. Ele refor-
mou o Distrito Federal e correu atrás 
do tempo perdido. É um sonho dos 
moradores de Vicente Pires essas 
obras, mas nenhum outro governa-
dor conseguiu colocar em prática. 
Vicente Pires é a cidade que todos 
querem morar”, afirmou.

O Dia das Mães é uma das da-
tas mais aguardadas pelos lojis-
tas para aumentar as  vendas. 
Pesquisa realizada pelo Sindicato 
do Comércio Varejista do Distri-
to Federal (Sindivarejista) aponta 
que 66,1% dos entrevistados pre-
tendem presentear as mães no 
próximo dia 12. As vendas no va-
rejo devem crescer 8,5% em 2024, 
o que representa um aumento de 
quase dois pontos percentuais 
em relação a 2023, quando o cres-
cimento foi de 6,3%. Segundo es-
timativas da Sindivarejista, o Dia 
das Mães deve movimentar apro-
ximadamente R$ 395 milhões em 
diversos segmentos da economia 
da capital federal.

Mayara Soares, 33 anos, com-
binou com a sogra Sheila Sandra 
de Souza, 58, de ir a um shopping, 
ontem, para comprar os presen-
tes. “Só não gosto de ganhar obje-
tos para casa, tem que ser algo que 
eu possa usar — roupa, joia, coisas 
assim. Se me der uma panela, o bi-
cho pega”, brincou Sheila.

Mayara contou que a mãe, 
Dyleny da Silva, 56, também 
adora se produzir. “Para minha 
mãe, dei conjunto de brincos, 
colar, roupa, kit de perfumaria, 
sandália... Ela é muito extrover-
tida, adora viajar. É advogada, e 
gosta muito do trabalho dela”, 
descreveu. O presente de domin-
go será entre esses itens.
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Hora de comprar o presente para a mãe
ECONOMIA
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As estatísticas do Sindivarejis-
ta ressaltam o gosto atual das mu-
lheres. De acordo com o sindica-
to, os presentes mais procura-
dos no Dia das Mães são roupas 
(29%), calçados (24%), perfumes 
(17%), acessórios (14%) e, por úl-
timo, objetos para o lar (16%). O 
gasto médio com presentes no 
Dia das Mães deste ano tende a 
se situar entre R$ 180 e R$ 210. 

O estudante Gabriel da Silva 
Rodrigues, 20, está contente por 

comprar o que a mãe gosta. “An-
tes, eu não dava presentes, por-
que não tinha poder financei-
ro, então, dava presentes feitos 
a mão. Mas agora consigo dar o 
que tem valor não só simbólico”, 
alegrou-se. Bem-humorado, ele 
disse que a mãe, Nilsa Gonçalves 
da Silva, 52, “é a cara da riqueza” 
e, por isso, apostou em um brace-
lete. “Achei que o acessório seria 
mais fácil para complementar os 
‘looks’ dela”, explicou o rapaz. Ele 

investiu cerca de R$ 90 no pre-
sente e está confiante: “É lindo, 
ela vai adorar”, afirmou. 

O domingo será bastante ani-
mado para a família de Sheila Ta-
pajós, 78. “Este ano vamos al-
moçar no Clube do Exército, nas 
margens do Lago Paranoá. Va-
mos reunir todos: os netos, pri-
mos, tios, até a família estendida”, 
entusiasmou-se. O Dia das Mães 
vai ser ainda mais especial por 
conta da presença do neto Carlos 

Eduardo Fogaça, 24, que mora 
na França.

Lojistas

A gerente de uma perfumaria 
num shopping, Eva Santos, 35, 
está otimista. “As pessoas deixam 
muito para a última hora, então, 
ainda estamos na expectativa de o 
movimento aumentar”, argumen-
tou. “Em anos passados, quando 
ia chegando quarta, quinta-feira, 

antes do Dia das Mães, a loja já 
estava mais cheia de gente. Mas 
acho que vai melhorar”, afirmou. 

A vendedora Camilly Fernan-
des, 19, disse que a quinta-fei-
ra foi bastante movimentada no 
quiosque onde vende biscoi-
tos artesanais. “Como o domin-
go está muito próximo, toda ho-
ra vem um cliente”, afirmou. “O 
que mais está saindo são as ces-
tas montadas e as latas de biscoi-
tos”, destacou.

Gabriel da Silva: alegria por ter dinheiro para poder 
comprar um bracelete para os “looks” da mãe

Sheila Sandra com a nora Maiara Soares: passeio no 
shopping em busca de presentes para domingo

Camilly Fernandes: “O que mais está saindo são 
as cestas montadas e as latas de biscoito” 

O sopro
de Machado


